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editorial
As dificuldades encontradas nas vésperas 

do vestibular com a falta de professores de dis
ciplinas de cálculo como matemática e física e 
as paralisações de advertência por questões 
salariais, são um verdadeiro desafio para os alu
nos concluintes do Ensino Médio das escolas 
da rede estadual de ensino do Rio Grande do 
Norte. Atualmente, a palavra de ordem é supe
ração, seja fazendo aula particular, estudando 
em casa, compartilhando o aprendizado com 
amigos, pesquisando em bibliotecas públicas, 
internet, enfim buscando a alternativa de per
guntar a quem sabe mais. As dificuldades exis
tem, mas podem ser superadas depende da 
disposição e sede pela busca de conhecimen
to. Outro assunto abordado por esta edição do 
DN Educação são as inscrições para o proces
so seletivo do Instituto Federal de Educação 
Tecnológica do RN que começam hoje, abrin
do 585 vagas para cursos superiores, sendo 
345 vagas para licenciaturas do Plano Nacional 
de Formação de Professores, em parceria com 
o MEC. É bom lembrar que do total de vagas, 
50% serão destinadas a candidatos oriundos 
da rede pública. Com relação às particulares, é 
bom ficar atento aos processos seletivos da 
Universidade Potiguar: “Vestibular Agendado” 
que pode-se escolher o dia e hora da prova e o 
vestibular tradicional que acontece na manhã 
do dia 29 de novembro.

DICAS DE LIVROS

JORNALISMO

Jornalismo Diário
Ana Esteia de Sousa Pinto, 2009

0  objetivo primordial é 
responder às questões 
dos recém-chegados ao 
jornalismo, mas, nem por 
isso, deixar de atender às 
dúvidas dos profissionais 
mais experientes. A dife
rença definitiva, na opi
nião de Ana Esteia, é que 
os manuais de redação 
“padronizam o trabalho 
do jornalismo. Tratam de 
regras de conduta".

As flores do mal
Charles Baudelaire, 1857

0  poeta crítico francês 
Baudelaire inventou uma 
nova estratégia da lin
guagem, incorporando 
a matéria da realidade 
grotesca à linguagem su
blimada do romantismo, 
criando, dessa maneira, 
a poesia moderna. Além 
de celeuma judicial, o li
vro despertou hostilida
des na imprensa e foi jul
gado, na época, imoral.

O processo
Franz Kafka, 1925

Na sua luta para des
cobrir por que o acu
sam, por quem é acusa
do e que lei ampara a 
acusação, um homem 
defronta permanente
mente com a impossi
bilidade de escolher um 
caminho que lhe pare
ça sensato ou lógico, 
pois o processo de que 
é vítima segue leis pró
prias: as leis do arbítrio.

Neve
Oriian Pamuk, 2006

Aprisionado pela neve 
em uma m inúscula e 
remota cidade da Tur
quia, o poeta Ka se vê 
no epicentro de um m i
crocosmo de conflitos 
raciais e religiosos dq 
mundo muçulmano. É 
nesse clim a de isola
mento que um vetera
no ator e sua mulher 
aproveitam para lide
rar um golpe militar.
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PROGRAME-SE

UnP tem dois estilos 
de processo seletivo

Você que ainda não possui um 
Ensino Superior, poderá dar o pri
meiro passo para concretizar esse 
desejo. Continuam abertas as ins
crições para o vestibular com in
gresso em 2010.1. Para a comodi
dade dos interessados, na UnP são 
ofertados dois estilos de processo 
seletivo. Se a preferência é esco
lher o dia e a hora mais convenien
tes para a realização da prova, a op
ção é o “Vestibular Agendado”, cu
jas provas são feitas através do com
putador com questões de múltipla

escolha e uma redação. As avalia
ções acontecem todas as terças, 
quartas e sábados nos campi de 
Natal. Em Mossoró, a prova ocorre 
aos sábados.

Para os que preferem provas no 
papel de forma tradicional, a melhor 
opção é o "Vestibular Tradicional”, 
que este ano acontece na manhã 
do dia 29 de novembro. Aos que 
pretendem prestar vestibular pa
ra o curso de Medicina, é prepara
da uma prova diferenciada. As pro
vas serão realizadas em dois dias,

28 e 29 de novembro, sábado e do
mingo, a partir das 9h. São ofere
cidas 50 vagas para esse curso.

0  processo de inscrição é o mes
mo para as três modalidades. 0  
candidato deve fazer sua inscrição 
através do site www.unp.br, clican
do no link “ Processos Seletivos”, 
escolher a opção que deseja, se 
“Agendado”, "Tradicional" ou de 
“ Medicina", onde pode também ter 
mais informações sobre cada um 
deles. 0  candidato deve imprimir o 
comprovante e levá-lo a uma Cen
tral de Atendimento da Universi
dade para realizar o pagamento.

S E R V I Ç O
famas de ingresso na UnP
Todas as informações podem ser obtidas também 

através do telefone 3215-1234, A  UnP oferece ainda 

alguns programas de incentivo como Fies. Prouni, 

Proeduc (Natal) e Prosuperior (Mossoró). Para saber 

mais sobre esses programas ligue para 3215-1315.

PESQUISA

Preconceito contra 
cursos a distância

O jornal A Foha de São Paulo pub
licou Uma pesquisa da ABE-EAD 
(Associação Brasileira de Estu
dantes de Ensino a Distância), de
scobriu que mais de 18 mil alunos 
de cursos de educação a distância 
de instituições particulares e públi
cas sofreram preconceito por terem 
optado por essa modalidade de en- 
sino. A entidade, que recebe as 
denúncias desde 2007, revelou 
casos de discriminação por alunos 
de cursos presenciais, dúvidas dos 
empregadores sobre a validade dos

cursos - mesmo os autorizados 
pelo MEC (Ministério da Educação) 
-, além de dificuldades para con
seguir estágio, para obter o reg
istro profissional e fazer inscrição 
em concurso.

Hoje há no Brasil mais de 2,6 mil
hões de alunos em 1.752 cursos, 
segundo o Censo de Educação a 
Distância. No início do mês, a ABE- 
EAD entrou com um mandado de 
segurança no Supremo Tribunal 
Federal (STF) contra o Conselho 
Nacional do Ministério Público.
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Na rede estadual, a  ordem  é superação
Atraso do ano letivo, e 
a falta de professores 
atrapalham vestibulandos 
de escolas públicas

Adriana Amorim
adrianaamorim.m@diariosassociados.conn.br

0  Brasil tem vi vendado o mo
mento mais propício para se chegar 
ao Ensino Superior, seja através de 
bolsas subsidiadas pelo governo 
para ingresso em instituições pri
vadas ou de políticas voltadas às 
universidades federais e Institutos 
de Educação Tecnológica, que 
crescem em vagas, cursos e campi. 
Por outro lado, a educação de nível 
médio da rede estadual do Rio 
Grande do Norte tem passado por 
um momento difícil. A começar 
pelo início do ano letivo que deve
ria ter ocorrido em fevereiro, mas 
por causa da greve dos professores, 
só começou em abril e pelas várias 
paralisações de advertência da cat
egoria ocorridas este semestre. Por 
esse motivo, os estudantes que vão 
encarar ás provas do vestibular este 
ano já ficam em desvantagem aos 
concorrentes das escolas privadas.

Mas, m uitos ou tros fatores 
podem deixar de fora das institu
ições publicas quem apenas dis
põe do preparo do ensino público 
estadual: A ausência de professores 
em diversas disciplinas tem sido 
apontada como um dos principais. 
A reportagem visitou algumas es
colas da rede e observou que 
muitos estudantes estavam de 
saídaaté duas horas antes do final 
do horário. Aluna do Atheneu Norte- 
Riograndense, Priscila Carla, de 18 
anos, tem como sonho de infância 
estudar Medicina, curso para o qual 
se inscreveu em seu prim e iro  
vestibular. Por volta das 10h30 da 
quarta-feira passada, ela se prepar
ava para ir embora, já que as duas 
últimas aulas seriam de matemáti
ca, "mas o professor não pôde com
parecer à escola", disse.

Segundo ela, desde o início do 
ano letivo, não ter aulas é um "hábito

comum" na escola. Não se con
siderando plenamente apta para as 
provas, o "jeito" foi recorrer a cursin- 
hos particulares. "Se eu dependesse 
apenas da escola, tiraria zero em 
tudo", exagerou, informando que a 
instituição está sem professor de 
química. "A ausência prejudica tanto 
quanto um professor que não quer 
dar aula", disse, fazendo referência 
às aulas de matemática. "Nosso 
professor só passa trabalhos. Se
quer dúvidas podemos tirar e isso 
afeta muito a nossa preparação".

Da mesma forma pensam os 
pré-vestibulandos Rogério Neves 
e Allyson Rodrigo, ambos de 17 
anos. No momento da abordagem, 
eles estavam sem aula "porque a 
professora está de licença", infor
maram. Rogério lembrou ainda 
que, no primeiro bimestre, tam 
bém ficaram  sem aulas de ge
ografia e economia. "Apenas os 
professores de biologia, química e 
português estão realmente nos 
preparando", resumiram. Allyson 
disse ainda que "nem sempre os 
professores vêm".

"Prejuízos irreparáveis"
0  v ice -d ire to r da escola, Bar- 
to lom eu Silva, com partilha da 
angústia dos alunos que vão en
frentar as provas do vestibular e 
diz que o início tardio do ano leti
vo, assim como a ausência de 
professores e até a falta de mo
tivação de alguns mestres têm 
atrapalhado o desempenho dos 
candidatos. Ele diz que nos turnos 
matutino e noturno não há falta 
de professores, mas à tarde não 
existe professor de inglês. "0  que 
ocorre é que alguns profission
ais estão de licença médica e out
ros estão ausentes por motivos 
pessoais, como especialização. 
Isso tudo se configura em pre
juízos irreparáveis e a direção re
conhece isso", reforçou, expli
cando que a escola tem  adota
do meios para amenizar o prob
lem a. "E stam os o fe recendo  
aulões especiais e ida ao teatro 
como form a de contem plar d i
versas disciplinas", exemplificou. Devido à carência de professores de matemática e física, muitos alunos do pré tiveram que recorrer a aulas particulares

No Atheneu, pré-vestibulandos são prejudicados pela ausência de professores em sala de aula

Secretaria aponta dados preocupantes
Apesar do aparente otimismo 

em relação a uma suposta melho
ria da educação oferecida pela Sec
retaria de Estado da Educação e 
Cultura (SEEC), o coordenador de 
Recursos Humanos da pasta, Pedro 
Guedes, revelou informações que 
corroboram çom o sentimento de 
milhares de estudantes que veem 
como "esmola" as facilidades de 
ingressar na faculdade, devido às 
deficiências por quais vivenciam 
em suas unidades de ensino. "Ex
istem 1.615 professores da Rede 
em licença médica", destacou,, 
frisando que a última nomeação 
de professores de um concurso re
alizado em 2005se dará até 30 de

dezembro.
Antes fosse apenas ausência por 

licença médica. Pedro diz ainda que 
diversos professores têm  se 
aposentado semanalmente. Só este 
ano foram 812. Para tentar am
enizar a ausência de mestres em 
sala de aula, o coordenador apon
ta a contratação de alunos estag-, 
iários, a adoção de horas suple
m entares aos professores do 
quadro efetivo e o reordenamento 
de turmas, visando preencher as 
salas com até 35 estudantes. Além 
disso, a Secretaria tem realocado 
professores de escolas em "boa" 
situação para outras que sofrem 
.com déficits. "Sem contar que mais

de 680 professores foram nomea
dos recentemente", citou, apon
tando que restam poucos mais de 
1,1 mil profissionais à espara da 
nomeação.

• Pedro Guedes se mostrou ciente 
que as deficiências maiores estão 
na carência de^professores de 
qqírpica,f(sica, matemática, inglês 
e biologia. "E um dado concreto e 
o concurso realizado em 2005 
disponibilizou vagas em todas as 
disciplinas, mas em 92 municípios 
não foram aprovados nenhum can- 
didatô em biologia; em 103, nen
hum foi aprovado em física; em 39, 
não. houve aprovação em 
matemática, e 122 municípios po

tiguares não conseguiram  
aprovação de nenhum candidato 
em quím ica", apontou, con
siderando ser um "problema sério".

Pedro acredita ser "grande" o 
número de aprovados oriundos do 
ensino público. "A escola está se 
equipando e se modernizando. Di
ariamente, laboratórios estão sendo 
instalados e não são apenas de in
formática", disse. A reportagem não 
conseguiu dados de aprovados mas 
apurou o total de alunos do Atheneu 
quê conquistaram uma vaga na in

stitu ição através do processo se
letivo anterior; apenas 14, de uma 
média de3 0 0 alunos que estavam 
concorrendo.
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OBJETIVAS

QUESTÃO 01
“(...)Eram pardos, todos nus, sem coi
sa alguma que cobrisse suas vergo
nhas. Nas mãos traziam arcos com 
suas setas. (...) Eles não lavram, nem 
criam. Não há aqui boi nem vaca, nem 
cabra, nem ovelha, nem galinha, nem 
qualquer outra alimária, que costu
mada seja ao viver dos homens. Nem 
comem senão desse inhame, que aqui 
há muito, e dessa semente de frutos, 
que a terra e as árvores de si lançam

(CORTESÃO, Jaime. A Carta de Pero 
Vaz de Caminha. Rio de Janeiro: Li
vros de Portugal, 1943.)
No Brasil, durante o período colonial, 
as mudanças transcorridas na orga
nização política, econômica e social 
dos indígenas estão relacionadas com:
a) o rompimento de sua unidade política, 
levando ao fracionam ento das federa
ções tribais
b) a expropriação das terras, provocan
do a interiorização de muitas comunida
des nativas
c) a imposição gradativa do trabalho se
dentário, levando a sua utilização como 
mão-de-obra assalariada
d) o seu largo emprego em trabalhos 
compulsórios na pecuária e na mineração, 
provocando a sedentarização das comu
nidades do litoral

QUESTÃO 0 2
Navegar é preciso, viver não é preci
so.
Este era o lema dos antigos navegado
res, pois embarcar nos navios da rota 
das índias ou do Brasil, entre os sécu
los XV e XVI, era realmente uma aven
tura.
Uma das explicações para o pioneiris- 
mo português nessa aventura maríti
ma é:
a) o espírito de Cruzada, resultante da 
presença de uma burguesia mercantil à 
procura de terras
b) o processo de reconquista do te rritó 
rio português, em decorrência da Guer
ra dos Cem Anos contra a França
c) a constituição da primeira monarquia 
absolutista dos tem pos modernos, em 
virtude da aliança entre a nobreza e a Co
roa portuguesas
d) a integração do país ap c ircu ito  do 
grande comércio europeu, com a cria 
ção de novas rotas entre as cidades ita
lianas e o norte da Europa

QUESTÃO 03
“Na Espanha, o fato de não possuir 
ascendentes judeus ou árabes cons
titui uma espécie de título de nobre
za; na América, a cor da pele (mais ou

menos branca) indica a posição so
cial do indivíduo.” (HUMBOLDT, A. von. 
“Ensaio político sobre o reino da No
va Espanha”. 1807. Apud S. Stein & B. 
Stein. A herança colonial da América 
Latina. RJ: Paz e Terra, 1977.)
0  trecho acima demonstra que a con
quista e a colonização da América his
pânica possibilitaram a formação de 
uma sociedade hierarquizada, em que, 
além da “pureza de sangue” e da ren
da, a cor constituía-se em outro crité
rio básico para o pertencimento à eli
te social. Nessa perspectiva, a socie
dade da América colonial hispânica 
pode ser caracterizada pela:
a) incorporação da nobreza ameríndia à 
elite peninsular ecrio lla
b) proibição legal da miscigenação entre 
peninsulares e ameríndios
c) impedimento à ascensão dos criollos 
aos altos cargos administrativos
d) importância do clero ameríndio nas 
principais cidades mineiras e portuárias

Nas primeiras décadas do século XIX, 
ocorreu uma verdadeira “redescober- 
ta do Brasil”, como identificou Mary 
Pratt, graças à ação de inúmeros Via
jantes europeus, bem como às. Mis
sões Artísticas e Científicas que per
correram o território, colhendo diver
sas informações sobre o que aqui exis
tia. Foram registrados os diversos gru
pos humanos encontrados, legando- 
nos um retrato de diversos tipos so
ciais. Rica efundamental foi a descri
ção que fizeram da Natureza, revelan
do ao mundo diferenciadas flora e fau
na. Entretanto, até o início dos oitocen
tos, os estrangeiros foram proibidos de 
percorrer as terras brasileiras, e eram 
quase sempre vistos como espiões e 
agentes de outros países.
0  grande afluxo de artistas e cientis
tas estrangeiros ao Brasil está ligado:
a) à política joanina, no sentido de moder
nizar o Rio de Janeiro, inclusive com o 
projeto de criar uma escola de ciências, 
artes e ofícios;
b) à pressão exercida pela Inglaterra, pa
ra que o governo de D. João permitisse a 
entrada de cientistas e
artistas no Brasil;
c) à transferência da capital do Império 
Português de Salvador para o Rio de Ja
neiro, modificando o eixo 
econômico da Colônia;
d) à reafirmação do pacto colonial, em 
função das proposições liberais da Re
volução do Porto;

QUESTÃO 05
Observe as duas afirmações de Mon- 
tesquieu (1689-1755), a respeito da 
escravidão:
“A escravidão não é boa por natureza;

não é útil nem ao senhor, nem ao es
cravo: a este porque nada pode fazer 
por virtude; àquele, porque contrai 
com seus escravos toda sorte de maus 
hábitos e se acostuma insensivelmen
te a faltar contra todas as virtudes 
morais: torna-se orgulhoso, brusco, 
duro, colérico, voluptuoso, cruel. Se eu 
tivesse que defender o direito que ti
vemos de tornar escravos os negros, 
eis o que eu diria: tendo os povos da 
Europa exterminado os da América, ti
veram que escravizar os da África pa
ra utilizálos para abrir tantas terras. 0  
açúcar seria muito caro se não fizés
semos que escravos cultivassem a plan
ta que o produz."
(Montesquieu. 0  espírito das leis.) 
Com base nos textos, podemos afir
mar que, para Montesquieu,
a) o preconceito racial foi contido pela 
moral religiosa.
b) a política econômica e a moral ju s tifi
caram a escravidão.
c) a escravidão era indefensável de um 
ponto de vista econômico.
d) o fundamento moral do direito pode 
submeter-se às razões econômicas.

0  lluminismo do século XVIII abrigava, 
dentre seus valores, o racionalismo. 
Tal perspectiva confrontava-se com as 
visões religiosas do século anterior. 
Esse confronto anunciava que o ho
mem das luzes encarava de frente o 
mundo e tudo nele contido: o Homem 
e a Natureza. 0  iluminismo era claro, 
com relação ao homem: um indivíduo 
capaz de realizar intervenções e mu
danças na natureza para que essa lhe 
proporcionasse conforto e prazer. Se
guindo esse raciocínio, pode-se dizer 
que, para o Homem das Luzes, a Natu
reza era:
a) misteriosa e incalculável, sendo a ba
se da religiosidade do período, o lugar on
de os homens reconheciam a presença fí
sica de Deus e sua obra de criação;
b) infinita e inesgotável, constituindo-se 
um campo privilegiado da ação do ho
mem, dando em troca condição de so
brevivência, principalmente no que se re
fere ao seu sustento econômico;
c) apenas reflexo do desenvolvimento da 
capacidade artística do homem, pois aju- 
dava-o a criar a idéia de um progresso ili
m itado relacionado à indústria;
d) um laboratório para os experimentos 
humanos, pois era reconhecida pelo ho
mem como a base do progresso e enten
dimento do mundo; daí a fisiocracia ser 
a principal representante da industrializa
ção iluminista

QUESTÃO 07
0 Período Regencial, compreendido 
entre 1831 e 1840, foi marcado por

grande instabilidade, causada pela dis
puta entre os grupos políticos para o 
controle do Império e também por inú
meras revoltas, que assumiram carac
terísticas bem distintas entre si. Em 
1838, eclodiu, no Maranhão, a Balaia- 
da, somente derrotada três anos de
pois.
Pode-se dizer que esse movimento:
a) contou com a participação de segmen
tos sertanejos -  vaqueiros, pequenos pro
prie tários e artesãos -  opondo-se aos 
bem-te-vis, em luta com os negros escra
vos rebelados, que buscavam nos caba
nos apoio aos seus anseios de liberdade;
b) foi de revolta das classes populares 
contra os proprietários. Opôs os balaios 
(sertanejos) aos grandes senhores de te r
ras em aliança com escravos e negocian
tes;
c) foi, inicialmente, o resultado das lutas 
internas da Província, opondo cabanos 
(conservadores) a bem-tevis (liberais), 
aprofundadas pela luta dos segmentos 
sertanejos liderados por Manuel Francis
co dos Anjos, e pela insurreição de escra
vos, sob a liderança do Negro Cosme, 
dando características populares ao m o
vimento;
d) lutou pela extinção da escravidão no 
Maranhão, pela instituição da República 
e pelo controle dos sertanejos sobre o 
comércio da carne verde e da farinha -  en
tão monopólio dos bem-te-vis - ,  sendo o 
seu caráter multiclassista a razão funda
mental de sua fragilidade;

QUESTÃO 08
Após os processos de independência 
da América Colonial Portuguesa e da 
Espanhola, configurou-se um contras
te que tem um de seus aspectos retra
tado no mapa.

» t

t  ?

Assinale a opção que expõe uma das 
razões de tal contraste.
a) Na Am érica Portuguesa, a in flu ê nc ia . 
dos caudilhos teve com o conseqüên- 
cia a opção pela m onarquia un itá ria  e 
centra lizada.
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b) As colônias espanholas sofreram a in
fluência das revoluções americana e fran
cesa, ao contrário do verificado na colô
nia portuguesa.
c) 0  regionalismo dos caudilhos contribuiu 
para a fragmentação e a opção republi
cana na América Espanhola independen
te.
d) A Revolução Pernambucana de 1817 
constituiu-se num poderoso fator explica
tivo da descentralização monárquica no 
Brasil independente.
e) A tradição de autonomia das culturas 
inca, maia e asteca contribuiu para a fo r
ma fragmentária assumida pela Am éri
ca Espanhola após os movimentos de in
dependência.

Assinale a opção correta a respeito 
das lutas de independência no Haiti 
(1791-1804) e nas Treze Colônias In
glesas (EUA: 1776-1783).
a) Ambas promoveram a instalação de 
governos republicanos e a imediata abo
lição do trabalho escravo.
b) 0  ideal federalista conform ou a im 
plantação do regime republicano no Hai
ti e nos EUA no momento imediatamen
te posterior à independência.
c) As pressões dos grandes proprietários 
de terras, tanto no Haiti quanto nas Tre
ze Colônias Inglesas, resultaram na ma
nutenção do trabalho escravo.
d) Diferentemente do que ocorreu nas 
Treze Colônias, as lutas de independên
cia no Haiti estiveram associadas a uma 
série de rebeliões escravas que conduzi
ram à abolição da escravidão.
QUESTÃO 10
A questão étnica no Brasil tem provo
cado diferentes atitudes:
I. Instituiu-se o “Dia Nacional da Cons
ciência Negra” em 20 de novembro, 
ao invés da tradicional celebração do 
13 de maio. Essa nova data é o aniver
sário da morte de Zumbi, que hoje sim
boliza a crítica à segregação ’e à exclu
são social.
II. Um turista estrangeiro que veio ao 
Brasil, no carnaval, afirmou que nun
ca viu tanta convivência harmoniosa 
entre as diversas etnias. Também so
bre essa questão, estudiosos fazem 
diferentes reflexões: “Entre nós [bra
sileiros], (...) a separação-imposta pe
lo sistema de produção foi a mais flui
da possível. Permitiu constante mobi
lidade de classe para classe e até de 
uma raça para outra. Esse amor, aci
ma de preconceitos de raça e de con
venções de classe, do branco pela ca
bocla, pela cunhã, pela índia (...) agiu 
poderosamente na formação do Bra
sil, adoçando-o.” (Gilberto. Freire. 0  
mundo que o português criou.) 
“[Porém] o fato é que ainda hoje a 
miscigenação não faz parte de um pro

cesso de integração das ‘raças’ em 
condições de igualdade social. 0  re
sultado foi que (...) ainda são pouco nu
merosos os segmentos da ‘população 
de cor’ que conseguiram se integrar, 
efetivamente, na sociedade competi
tiva.” (Florestan Fernandes. 0  negro 
no mundo dos brancos.) 
Considerando as atitudes expostas 
acima e os pontos de vista dos estu
diosos, é correto aproximar
a) a posição de Gilberto Freire e a de Flo
restan Fernandes igualmente às duas ati
tudes.
b) a posição de Gilberto Freire à atitude I 
e a de Florestan Fernandes à atitude II.
c) a posição de Florestan Fernandes à ati
tude I e a de Gilberto Freire à atitude II.
d) somente a posição de Gilberto Freire 
a ambas as atitudes

“0  Império é o comércio.”
Com esta frase, Joseph Chamberlain, 
estadista inglês, definia o imperialis
mo no final do século XIX. Um dos fa
tores que contribui para a compreen
são do imperialismo é:
a) constituição de impérios coloniais em 
bases autônomas
b) busca de mercados consumidores pa
ra as matérias-primas européias
c) procura de terras férteis nas colônias 
pelos grandes produtores europeus
d) necessidade de exportação de capi
tais excedentes para regiões extra- euro
péias

“Brasil, /  És o teu berço dourado /  0  
índio civilizado /  E abençoado por Deus 
/  Brasil, /  Gigante de um continente 
/  És terra de toda gente /  E orgulho 
dos filhos teus /  0  destino que te traz 
/  Liberdade, amor e paz /  No progres
so em que te agitas /  Torrão de viva 
beleza /  De fartura e de riqueza /  E de 
mil coisas bonitas /  E porque tu tens 
de tudo /  Porque te conservas mudo 
/  Na tua modéstia imerso /  Meu Bra
sil, /  Eu que te amo /  Neste samba te 
proclamo /  Majestade do universo” 
(Benedito Lacerda /  Aldo Cabral)
A partir da letra deste samba, grava
do por Francisco Alves e Dalva de Oli
veira, em agosto de 1939, percebemos 
a construção de uma imagem para o 
Brasil que não correspondia totalmen
te às características da sociedade bra
sileira nas décadas de 30 e 40. Den
tre essas características, aquela que se 
relaciona à conjuntura da época é:
a) liberalismo como base da política na
cional
b) reforma agrária como solução para os 
problemas econômicos
c) política assimilacionista como forma de 
integração do indígena

d) crescimento econômico como decor
rência da política industrialista

O tJilíSYJ&C I *13 
Segundo alguns 
autores, a instau
ração no país, em 
novembro de 1937, 
do regime conhe
cido como Estado 
Novo representou 
um “redescobri- 
mento do Brasil”.
MUNAKATA, Kazumi. A legislação tra
balhista no Brasil. SP, Brasiliense, 1981. 
Assinale a opção que melhor apresen
ta o aspecto do Estado Novo ilustra
do pela charge.
a) A definição de uma nova cidadania ba
seada no trabalho organizado em sindi
catos plurais, por categoria profissional.
b) A defin ição de uma nova cidadania 
identificada ao trabalho organizado nos 
moldes do corporativismo autoritário es
tatal.
c) 0  modo pelo qual o Estado Novo orien
tou sua política de trabalho, aprisionan
do os operários ao Estado por meio de um 
documento formal.
d) A subordinação dos trabalhadores ao 
empresariado a partir da concessão da 
Carteira de Trabalho.

No período de governo do Presidente 
Juscelino Kubitchek, entre 1956 e 1961, 
a sociedade brasileira vivenciou a es
perança da superação do subdesen
volvimento. "Os anos JK" prometeram 
um desenvolvimento nacional, por meio 
da industrialização do país e da eleva
ção das condições de vida da popula
ção brasileira.
Assinale a alternativa que NÃO carac
teriza corretamente esse ambiente po
lítico e intelectual:
a) A criação da SUDENE tinha como ob
jetivo refletir e elaborar planos de ação pa-. 
ra dim inuir as disparidades regionais, es
pecialmente o dilema vivido pelo Nordes
te brasileiro.
b) A construção de Brasília, a cidade m o
dernista, constituiu-se em meta síntese 
do Plano de Metas do governo, como uma 
demonstração do estágio de desenvolvi
mento do país.
c) 0  movimento Tropicalista criou uma 
nova estética musical, pela utilização das 
guitarras elétricas, pelos temas e formas 
poéticas renovadas.
d) A indústria automobilística exemplifi
cou a colaboração entre o capital nacio
nal e o capital estrangeiro para o desen
volvimento acelerado da industrialização 
brasileira.

QUESTÃO 15
Durante a Guerra Fria, a disputa entre

os interesses soviéticos e norte-ame
ricanos
manifestou-se em diversos conflitos 
internacionais. As alternativas abaixo 
apresentam exemplos desses confli
tos, com EXCEÇÃO DE:
a) 0  ressurgimento do nacionalismo nos 
Bálcãs, na última década do século pas
sado, acelerou a fragmentação da URSS.
b) A Crise dos Mísseis, em Cuba, em 1962, 
constituiu-se em um dos momentos crí
ticos da disputa nuclear entre as duas 
potências.
c) 0  agravamento das tensões no sudes
te asiático, particularmente no Vietnã, le
vou ao envolvimento direto dos EUA no 
conflito contra os comunistas.
d) A construção do Muro de Berlim, se
parando a cidade entre Leste e Oeste, ex
pressou a existência de duas áreas de in
fluência econômica, política e m ilitar na 
Europa.

A foto refere-se a um dos momentos 
mais significativos de mudança cultu
ral nos Estados Unidos da América, 
decorrente do movimento jovem em 
reação à Guerra do Vietnã. Esta con
juntura fica mais bem explicada ao ob- 
servar-se que:
a) A Guerra do Vietnã opôs, de um lado, 
um pequeno país, dependenteda França 
e, de outro, os Estados Unidos -  a nação 
mais rica do mundo.
b) Os movimentos de liberação pessoal 
e social, como o Hippie, representaram 
uma forma de reagir à política externa do 
Estado, à lei e às convenções.
c) A repulsa internacional à Guerra do 
Vietnã deveu-se à utilização de armas 
atômicas contra as populações civis in
defesas.
d) A Gqerra foi um prolongamento da lu
ta de independência do Vietnã, antes ocu
pado pela Inglaterra..

QUESTÃO 17
“Com o final da 2a Guerra Mundial, 
iniciou-se um novo período na histó
ria da humanidade. Vencido o perigo na
zista, enfrentaram-se as duas forças 
hegemônicas do pós-guerra: os Esta
dos Unidos da América, campeões do 
capitalismo, e a URSS, campeã do so
cialismo. A Guerra Fria foi o resultado 
óbvio dessas tensões e disputas.

Labim/UFRN

http://www.contemporaneo.com.br


6£f DIÁRIO NATAL dn vestibular

s im u la d o
VOCÊ, PRONTO PARA 
QUALQUER V ESTIBU LA R.

Estude no melhor 
Cursão com a melhor 
equipe de professores.

ontemporãnea
VESTIBULARES 3 6 0 6 .0 0 1 6

Entretanto, ao mesmo tempo em que 
socialismo e capitalismo disputavam 
o predomínio na produção e nos mer
cados, a revolução tecnológica avan
çava como conseqüência, até mesmo, 
da concorrência entre esses dois paí
ses. A corrida espacial foi um dos as
pectos dessa concorrência. Ao lado da 
política e da economia, passou a exis
tir o desejo do bem-estar e do confor
to mostrar onde se vivia melhor era 
fundamental. Esse desejo fez com que 
rapidamente se transferissem para o 
cotidiano dos homens os resultados 
práticos das inovações de guerra. Mais 
conforto, novas comodidades, altera
ções nos comportamentos sinaliza
ram um novo tempo, um novo século. 
Cai o império soviético. Hoje, no mun
do globalizado, o conhecimento hu
mano não tem fronteiras nem limites: 
DNA, genoma, clonagem, novas tec
nologias para comunicação eviden
ciam o progresso no século XXI.”
No contexto do pós-2a Guerra Mun
dial, constata-se, entre outros aspec
tos, que:
a) A tecnologia incorporou-se à vida dos 
homens, tornando quase impossível ima
ginar-se que alguém sobreviva sem um te
lefone e uma televisão. Essa ânsia por no
vidades levou às disputas nucleares en
tre EUA e URSS que culminaram com o 
desastre de Chernobyl.
b) A disputa, mostrada na TV, entre duas 
empresas que buscam conquistar usuá- 
rios.da telefonia ilustra o quanto esse se
to r evoluiu. 0  mesmo progresso que per
mitiu, nos últimos 50 anos, a indiscutível 
evolução dos meios de comunicação, tam 
bém possibilitou a eliminação da pobre
za, reduziu as doenças e transform ou as 
cidades em áreas despoluídas.
c) Inovações tecnológicas levaram o ho
mem à Lua e melhoraram as condições 
de vida no planeta. No entanto, a falta de 
controle sobre as pesquisas científicas 
realizadas na antiga URSS conduziu a 
certos exageros, como o desastroso de
senvolvimento da engenharia genética.
d) A Guerra Fria representou para o sécu-, 
Io XX mais do que a mera disputa entre 
dois modos diferentes de vida; indicou, 
também, o momento em que as inova
ções tecnológicas e as transformações 
nas ciências passaram a se integrar no co
tidiano dos homens. Tal integração trou-. 
xe novidades que revolucionaram o mun
do como, por exemplo, as observadas nos 
campos da comunicação e da in form áti
ca. . .

QUESTÃO 18
No dia 7 de outubro de 2001, Estados 
Unidos e Grã-Bretanha declararam  
guerra ao regime Talibã, no Afeganis
tão. Leia trechos das declarações do 
presidente dos Estados Unidos, Geor-

ge W. Bush, e de Osama Bin Laden, lí
der muçulmano, nessa ocasião: 
George Bush: “Um comandante-che
fe envia os filhos e filhas dos Estados 
Unidos à batalha em território estran
geiro somente depois de tomar o maior 
cuidado e depois de rezar muito. Pe- 
dimos-lhes que estejam preparados 
para o sacrifício das próprias vidas. A 
partir de 11 de setembro, uma geração 
inteira de jovens americanos teve uma 
nova percepção do valor da liberdade, 
do seu preço, do seu dever e do seu sa
crifício. Que Deus continue a abençoar 
os Estados Unidos.” Osama Bin Laden: 
“Deus abençoou um grupo de vanguar
da de muçulmanos, a linha de frente 
do Islã, para destruir os Estad Unidos. 
Um milhão de crianças foram mortas 
no Iraque, e para eles isso não é uma 
questão clara. Mas quando pouco mais 
de dez foram mortos em Nairóbi e Dar- 
es-Salaam, o Afeganistão e o Iraque 
foram bombardeados e a hipocrisia fi
cou atrás da cabeça dos infiéis inter
nacionais. Digo a eles que esses acon
tecimentos dividiram o mundo em dois 
campos, o campo dos fiéis e o campo 
dos infiéis. Que Deus nos proteja de
les.” (Adaptados de O Estado de S. 
Paulo, 8 /1 0 /2 0 0 1 )
Pode-se afirmar que
a) a justificativa das ações militares en
contra sentido apenas nos argumentos de 
George W. Bush.
b) a justificativa das ações militares en
contra sentido apenas nos argumentos de 
Osama Bin Laden.
c) ambos apóiam-se num discurso de 
fundo religioso para justificar o sacrifício 
e reivindicar a justiça.
d) ambos tentam  associar a noção de 
justiça a valores de ordem política, disso
ciando-a de princípios, religiosos.

QUESTÃO 19
O texto abaixo é um trecho do discur
so tio primeiro-ministro britânico, Tony 
Blair, pronunciado quando da decla
ração de guèrra ao regime Talibã: 
“Essa atrocidade [o atentado de 11 de 
setembro, em Nova York] foi um ata
que contra todos nós, contra pessoas 
de todas e nenhuma religião. Sabe
mos que a Al-Qaeda ameaça a Europa, 
incluindo a Grã-Bretanha, e qualquer 
nação que não compartilhe de seu fa
natismo. Foi um ataque à vida e aos 
meios de vida. As empresas aéreas, o 
turismo e outras indústrias foram afe
tadas e a confiança econômica sofreu, 
afetando empregos e negócios britâ
nicos. Nossa prosperidade e padrão 
de vida requerem uma resposta aos 
ataques terroristas.” (O Estado de S. 
Paulo, 8 /1 0 /2 0 0 1 )
Nesta déclaração, destacaram-se prin- 
cipalmentç os interesses de ordem

a) moral.
b) militar.
c) jurídica.
d) econômica.

QUESTÃO 19
Nos anos 70 e 80  do século XX, a cul
tura latino-americana transformou-se 
em espaço de resistência às tendên
cias autoritárias dos regimes políti
cos então vigentes.
Em países como o Brasil, a Argentina 
e o Chile, observaram-se manifesta
ções artísticas contrárias:
a) aos movimentos operários latino-ame
ricanos que, em-sua maioria, apoiavam a 
política stalinista e, com isso, desenvolviam 
a penetração dos valores culturais rus
sos identificados com o comunismo, aban
donando as tradições nacionais;
b) à dominação escravista que inviabili
zava o crescimento industrial, concen
trando as economias em produtos de 
subsistência e impossibilitando o desen
volvimento das culturas nacionais por fal
ta de troca com a Europa;
c) aos movimentos sociais de liderança 
anarquista, que defendiam propostas de 
integração mundial, lim itando o desen
volvimento das culturas nacionais e pro
vocando a decadência das tradições cul
turais;
d) à dominação do capital estrangeiro e 
às várias ações de censura dos regimes 
ditatoriais que, fragilizando as raízes cul
turais e as tradições populares, com pro
metiam a manutenção da identidade na
cional.

DISCURSIVAS

QUESTÃO 01
“(...) Assim, antes de partir de Fran
ça, Villegagnon prometeu a alguns 
honrados personagens que o acom
panharam, fundar um puro serviço 
de Deus no lugar em que se-estabe- 
iecesse. E depois de aliciar os mari
nheiros e artesães necessários, par
tiu em maio de 1555, chegando ao 
Brasil em novembro, após muitas 
tormentas e toda a espécie de difi
culdades. Aí aportando, desembar
cou e tratou imediatamente de alo
jar-se em um rochedo na embocadu
ra de um braço de mar ou rio de 
água salgada a que os indígenas 
chamavam Guanabara e que (como 
descreverei oportunamente) fica a 
23s abaixo do equador, quase à altu
ra do Trópico de Capricórnio. Mas o 
mar daí o expulsou. Constrangido a 
retirar-se avançou quase uma légua 
em busca de terra e acabou por aco
modar-se numa ilha antes deserta, 
onde, depois de desembarcar sua ar
tilharia e demais bagagens, iniciou a
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construção de um forte, a fim de ga- 
rantir-se tanto contra os selvagens 
como contra os portugueses que via
javam para o Brasil e aí já possuem 
inúmeras fortalezas.” (IN: LÉRY,
Jean. De Viagem à Terra do Brasil.
Rio de Janeiro, Bibliex, 1961, pp. 51) 
“(...) Por esse tempo, agitava-se im
portante controvérsia entre os diri
gentes da Companhia (Cia. Das índias 
Ocidentais), a qual se travou princi
palmente entre as câmaras da Holan
da e da Zelândia. Versava sobre se se
ria proveitoso à Companhia franquear 
o Brasil ao comércio privado, ou se de
via competir a ela tudo o que se refe
risse ao comércio e às necessidades 
dos habitantes daquela região. Cada 
um dos dois partidos sustentava o seu 
parecer. Os propugnadores do mono
pólio escudavam-se com o exemplo da 
Cia. Oriental, usando o argumento de 
que se esperariam maiores lucros, se 
apenas a Cia. comerciasse, porque, 
com o tráfico livre, dispersar-se-ia o 
ganho entre muitos, barateando as 
mercadorias pela concorrência.” (IN: 
BARLÉU, Gaspar. História dos Feitos 
recentemente praticados durante oi
to anos no Brasil. SP: Itatiaia, 1974, 
P-90)
Ao longo dos séculos XVI, XVII e início 
do XVIII, várias potências européias 
invadiram a América Portuguesa. Hou
ve breves invasões e atos de pirataria 
ao longo do litoral no início do século 
XVI. Posteriormente outras invasões 
iriam adquirir características diferen
ciadas. As formas de invasão e ocupa
ção, assim como estratégias e interes
ses econômicos seriam diversos.
a) Aponte duas razões para a invasão e 
o estabelecimento colonial de franceses 
(a França Antártica) no lido Rio de Janei
ro entre 1555 e 1567.
b) Identifique o principal interesse da Cia. 
das índias Ocidentais na invasão de Per
nambuco, em 1634.

QUESTÃO 02
“No estado do Maranhão, Senhor, não 
há outro ouro nem prata mais que o 
sangue e o suor dos índios: o sangue 
se vende nos que cativam e o suor se 
converte no tabaco, no açúcar e de
mais drogas que com os ditos índios 
se lavram e fabricam. Com este san
gue e suor se medeia a necessidade 
do$ moradores; e com eáte sangue e 
com este suor se enche e enriquece 
a cobiça insaciável dos que lá vão go
vernar...'desde o princípio do Mundo, 
entrando o tempo dos Neros e Diocle- 
cianos, se não executarem em toda a 
Europa tantas injustiças, crueldades 
e tiranias como executou a cobiça e 
impiedade dos chamados conquista
dores do Maranhão, nos bens, no suor,
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no sangue, na liberdade, nas mulhe
res, nos filhos, nas vidas e sobretudo 
nas almas dos miseráveis índios.” 
(Carta de Padre Antônio Vieira ao pro
curador do Maranhão Jorge de Sam
paio, em 1662. IN: Vieira, Padre Antô
nio, Obras Escolhidas., Sá da Costa, 
Lisboa, 1951, Vol V, pp 210-211).
“Os escravos são as mãos e os pés do 
senhor de engenho; porque sem eles 
no Brasil não é possível conservar e 
aumentar fazendas, nem ter engenho 
corrente. E do modo com que se há 
com eles, depende tê-los bons ou 
maus para o serviço. Por isso é neces
sário comprar cada ano algumas pe
ças, e reparti-las pelos partidos, ro
ças, serrarias e barcas.” (Texto do cro
nista Antonil, retirado de seu livro 
.Cultura e Opulência do Brasil por 
suas drogas e minas.. I a ed. 1711) Na 
América Espanhola e na América Por
tuguesa, os colonizadores desenvol
veram e adaptaram várias formas de 
utilização de trabalho compulsório 
(incluindo a escravidão propriamen
te  dita). Populações indígenas intei
ras foram escravizadas, assim como 
negros trazidos da África já no final 
do século XVI. Na literatura colonial 
dos séculos XVII e XV III. principalmen
te a produzida por religiosos . escra
vidão no Brasil, cada vez mais, passou 
a ser sinônimo de escravidão negra. 
Em termos ideológicos a escravidão 
negra foi legitimada enquanto a legis
lação assinalava a proibição da es- 
cravização dos indígenas.
a) Cite dois tipos de regime de trabalho 
compulsório utilizado na América Espa
nhola.
b) Explique duas razões que provocaram 
a substituição da mão-de-obra indígena 
pela mão-de-obra escrava africana.

QUESTÃO 03
“A cidadania moderna - ou seja, a in
tegração das pessoas no governo, 
via articipação política; na socieda
de, via direitos individuais; e no pa
trimônio coletivo, via justiça social - 
continua sendo aspiração de quase 
todos os países, sobretudo os que se 
colocam dentro da tradição ociden
tal (....)
Simplificando muito, pode-se dizer que 
o processo histórico de formação da 
cidadania no Ocidente seguiu dois ca
minhos, um de baixo para cima, pela 
iniciativa dos cidadãos, outro de cima 
para baixo, por iniciativa do Estado e 
de grupos dominantes”. (CARVALHO, 
J. Murilo de. “Cidadania, estadania e 
ap a tia ”, in: Jornal do Brasil, de 
2 4 /0 6 /2 0 0 1 , p. 8.)

A instauração do regime republicano 
no Brasil representou para muitos a 
possibilidade de democratização da 
sociedade por meio da afirmação dos 
direitos civis, políticos e sociais. No 
entanto, já em seu nascedouro, a repú
blica brasileira impunha restrições ao 
exercício da plena cidadania.
a) Cite um lim ite ao exercício da cidada
nia que conste da legislação eleitoral dos 
primórdios da República.
b) Apresente um argumento que perm i
ta considerar a Revolta da Vacina (1904) 
um movimento social de
busca de afirmação da cidadania no iní
cio da República.

QUESTÃO 0 4
“A tarefa de governar faz-se, a cada 
dia, mais complexa e difícil. Os clássi
cos postulados de manutenção e ga
rantia dos pactos sociais sofreram pro
fundas modificações. Já não basta as
segurar a ordem e a continuidade ad
ministrativa. É preciso controlar as 
forças econômicas, corrigir as desi
gualdades de classe e obstar, por vi
gilância constante, a contaminação do 
organismo político pelas infiltrações 
ideológicas que apregoam o ódio e fo
mentam a desordem. Conduzir uma 
nação, em momento de tamanhas  
apreensões, só o pode e deve fazer 
quem seja capaz de tudo sacrificar pe
la felicidade comum.” (Discurso de Var
gas, a 7 /09 /1938 , cit. em Getúlio Var
gas, As Diretrizes da Nova Política do 
Brasil, RJ: J. Olympio, s/d)
“Passou a época dos liberalismos im
previdentes, das democracias estéreis, 
dos personalismos inúteis e semea
dores da desordem. À democracia po
lítica substitue a democracia econômi
ca, em que o poder, emanado direta
mente do povo e instituído para defe
sa do seu interesse, organiza o traba
lho, fonte do engrandecimento nacio
nal e não meio de fortunas privadas. 
Não há mais lugar para regimes fun
dados em privilégios e distinções; sub
sistem, somente, os que incorporam to
da a Nação nos mesmos deveres e ofe
recem, equitativamente, justiça social 
e oportunidades na luta pela vida.” 
(Discurso de Getúlio Vargas, proferido 
a 11 de junho de 1940, citado em Ge
túlio Vargas, As Diretrizes da Nova Po
lítica do Brasil, Rio de Janeiro, José 
Olímpio, s/d)
Os trechos dos documentos acima re
ferem-se às diretrizes políticas gerais 
do Estado Novo brasileiro (1937-1945). 
Retire dos documentos duas proposi
ções estadonovistas. Explique-as.

www.contemporaneo.com.br 
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04 - A

06 - B

08-C

2 0 -D

DISCURSIVAS

a) Entre as razões para as invasões 
francesas e a tentativa de estabelecer 
uma colonização
no Rio de janeiro, em meados do sécu
lo XVi. destacam-se a disputa pelo 
comércio colonial — basicamente o 
trá fico  do pau-brasii -  e o controle 
sobre áreas de produção de gêneros 
tropicais. A idéia de um estabeleci
m en to  co lo n ia l -  nos m o ides da 
FRANÇA ANTÁRTiCA -  também vin- 
cuiava-se a perspectiva da criação de 
um espaço geográfico, político e so
cial de refúgio para huguenotes e ou t
ros perseguidos religiosos.
b) As invasões holandesas no Brasil do 
século XVII estavam inseridas nas dis
putas relativas ao controle sobre o 
comércio do açúcar. Existiam in te r
esses comerciais diversos em jogo (in-
/SSiliTrcniOa 1135 RIQHlagcío QOb cf>

genhos, controle quanto ao transporte 
do açúcar, trá fico  negreiro, etc), ar-
U v r U io íR A )  d  w i « .  i t f ü l o a  U v I U c i  l i o l a ,

lu tas e guerras na Europa e a ocu
pação de áreas coloniais sob o cont
role de Portugal.

de pré (m ilitares sem patente de o fi
cial). das mulheres, religiosos de 
ordens m onásticas e, mesmo, dos 
m endigos Poderá ainda citar o voto 
a descoberto,
b) 0  candidato poderá argum entar 
que a Revolta da Vacina representou 
a reação popular contra um governo 
que desrespeitava os princípios da
liberdade individual e valores morais 
da população como a virtude da mul
her, a honra dos chefes de família e a 
inviolabilidade do lar. 0  inim igo não 
era a vacinação em si, mas o governo, 
em particular as forças de repressão.

0  candidato poderá retirar dos docu
m e n to s  e e x p lic a r as se g u in te s
proposições
estadonovistas "Os clássicos postu
lados de manutenção e garantia dos 
pactos sociais sofreram profundas 
modificações” : "Já não basta assegu
rar a ordem e a continuidade admin
istrativa": Estas proposições assinalam 
o esgotam ento  do Estado libera i- 
democrático: "£  preciso controlar as 
forças econômicas, conduzir as de
s ig u a ld a d e s  de c iasse...” ; Estas 
proposições defendem o in te rven 
cionismo econômico e social: “Obstar. 
por vigilância constante, a contam i
nação do organismo político pelas in
filtrações que apregoam o ódio e fo
mentam a desordem ': Este trecho de
fende a necessidade de se combater 
a influência do comunismo e do fas
cismo na vida política brasileira; “ Con
duzir uma Nação, em m om ento de 
tamanhas apreensões, só o pode e 
deve fazer quem seja capaz de tudo 
sacrificar pela felicidade comum"; 0  
trecho faz referência ao Estado con
dutor do desenvolvimento nacional; 
“ Passou a época das liberalismos im
previdentes, das democracias estéreis, 
dos p e rso n a lism o s  in ú te is  e se 
meadores da desordem": Este trecho 
critica o Estado Líberaidemocrático 
relacionando-o à desordem; “ À democ
racia política substitue a democracia 
econômica, em que o poder, emana
do diretamente do povo e instituído

índios e conflitos entre colonos e je 
surtas em tom o do controle da mão- 
de-obra indígena.

a) 0  candidato poderá mencionar, den
tre  outros, a exclusão, como votantes.
dos menores
de 21 anos. dos analfabetos, praças

sistem. somente, os que 
incorporam toda a Nação nos mes
mos deveres t  oferecem, equítativa- 
mente, justiça social e oportunidades 
na luta pela /ida"; Este trecho reafir 
ma as críticas aos regimes liberal 
democráticos -  que seriam baseados 
em privilégios -  e defende o Estado 
como agente condutor da Nação

Labim/UFRN
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Processo seletivo para 
preenchimento de 585 
vagas para cursos 
superiores será 
através do Enem

Adriana Amorim
adrianaamorim.rn@diariosassociaos.com.br

0 Instituto Federal de Edu
cação, Ciência e Tecnolo- 
gia do Rio Grande do 

Norte (IFRN) dá início, amanhã, 
às inscrições a vagas para in
gresso na instituição, que con
templam as modalidades de gra
duação e licenciatura. Serão 218 
oportunidades para cinco cur
sos superiores de tecnologia e 
365 para 17 licenciaturas. Dentre 
as novidades, destacam-se o cur
so de Produção Cultural, pionei
ro no Nordeste e que prencherá 
vagas para sua segunda turma, 
e as licenciaturas em Informáti
ca, na modalidade presencial, e 
Espanhol, na modalidade de edu
cação a distância. No campus 
central, há ainda a chegada do 
curso de Matemática.

0  processo seletivo para in
gressar em uma das vagas será 
feito através do uso das notas 
obtidas pelos alunos no Exame

Nacional do Ensino Médio, cu
jas provas acontecem nos dias 
5 e 6 de dezembro. Mas, as ins
crições serão feitas normalmen
te, sendo exigido o número de 
inscrição no Enem. Do to ta l de 
vagas, 50%  serão destinadas a 
candidatos que possuam h istó
rico escolar integral a partir do 
6e ano do Ensino Fundamental 
até a 3a série do Ensino Médio, 
exclusivamente em escolas da 
rede pública. Outro edital abre 
ainda 345 vagas para os cursos 
superiores de li
cenciatura pa
ra o Plano Na
cional de For
mação de Pro
fesso res , em 
parceria com o 
M in is té rio  da 
Educação.

Segundo An- 
na Catharina Dantas, pró-reito- 
ra de Ensino do IFRN, a institui
ção continua prezando por qua
lidade e obtendo boas notas em 
avaliações nacionais. "Nossos 
cursos vêm sendo bem avalia
dos. A gente aposta muito nesses 
cursos de licenciatura, assim co
mo os tecnológicos", disse, des
tacando o lançamento dos edi
tais para cursos de pós-gradua
ção e outro voltado a jovens e

adultos que concluiram apenas o 
Ensino Fundamental.

Na lista dos cursos superiores 
de tecnologia, três serão oferta
dos no campus central: Cons
trução de Edifícios, Análise e De
senvolv im ento de S istem as e 
Gestão Ambiental. No novo cam
pus, em Cidade Alta, estão aber
tas vagas para Gestão Desporti
va e do Lazer e Produção Cultu
ral. Já os cursos superiores de 
licenciatura na modalidade pre
sencial estão com disponibilida

de de vagas em 
Apod i, Caicó, 
Natal, Currais 
Novos, Ipan- 
guaçu , João 
C âm ara, M a
cau, Pau dos 
Ferros e Santa 
C ruz. Quem  

preferir cursar a 
distância, há oportunidades nos 
pólos de Lajes. Natal, Grossos, 
Marcelino Vieira e Caraúbas.

Produção cultural
Dentre as opções de cursos supe
riores de tecnologia, o que mais tem 
atraído olhares é o de Produção Cul
tural. Segundo Lerson Fernando, 
coordenador do curso e diretor do 
campus Cidade Alta, batizado de 
'Liceu das Artes', o curso é o pri

meiro e, por enquanto, único do 
Nordeste. Com duração de três 
anos, a segunda turma funcionará 
no turno vespertino. ”É uma área 
profissional que não contemplava 
uma produção acadêmica, mas per
cebemos que a demanda de mer
cado é promissora", reforçou.

Lerson explica ainda que o alu
no aprende técnicas e procedi
mentos operacionais e tona-se 
apto a formular projetos relativos 
a eventos, sejam de dança, tea
tro, cinema ou outras ativiades 
culturais. "Ele é quem vai esco
lher a área de atuação, que é mui
to  ampla". Serão ofertadas 40 
vagas. A estrutura física do cur
so é composta de incubadora, 
biblioteca, laboratórios de infor
mática e o prório espaço do Li
ceu das Artes, que, segundo o 
coordenador, ”é um verdadeiro 
la b o ra tó rio  vivo, com  espaço 
apropriado para exposições".

S E R V I Ç O
Editais com foco na educação superior do IFRN

Cumn superioras d» graduaçio
Prazo: de 10 a 20 de novembro
Editai e inscrições: www.ifm.edu.br
Prvas: 5 e 6 de dezembro (Enem)

•
Curas aperioradtlcmeMun pai prateara
Prazo: de 10 novembro a 4 dezembro 
Editatwww.ifm.edu.br 
Inscrições: http://freire.rnec.gw.br

SAIBA MAIS

CURSOS SUPERIORES DE LICENCIATURA
•  Apodi - Química, 20 vagas
•  Caicó - Física, 20 vagas
•  Natal-Central - Física, 20 vagas / Geo
grafia, 20 vagas / Matemática, 20 vagas
•  NataFZona Norte-Informática,40 vagas
•  Currais Novos - Química, 20 vagas
•  Ipanguaçu - Química, 20 vagas
•  João Câmara - Física, 20 vagas
•  Macau - Biologia, 20 vagas
•  Pau dos Ferros - Química, 20 vagas
•  Santa Cruz - Física, 20 vagas

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA
•  Polo Lajes - Espanhol, 20 vagas
•  Polo Natal - Espanhol, 20 vagas
•  Polo Grossos - Espanhol, 25 vagas
•  Polo Marcelino Vieira - Espanhol, 
20 vagas '
• Polo Caraúbas - Espanhol, 20 vagas

CURSOS SUPERIORES DE TECNOLOGIA
•  Natal-Central - Construção de Edifí
cios, 30 vagas /  Análise e Desenvolvi
mento de Sistemas, 80 vagas /  Gestão 
Ambiental, 36 vagas
•  Natal-Cidade Alta - Gestão Despor
tiva e do Lazer, 36 vagas /  Produção Cul
tural, 36 vagas

Edital abre 345 
vagas para 

cursos superiores
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